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ECOS DE FÁTIMA: 
MEDITANDO NOS 
APELOS DO PAPA 
FRANCISCO

 PEDRO DANIEL MARQUES 

livre, fiel, pobre de meios e rica no amor.»
Creio que este é um dos grandes desafios 

que o Papa Francisco deixou a toda a Igreja 
em Portugal. Como nos podemos tornar uma 
Igreja mais jovem, alegre, bela, missionária, 
acolhedora, livre, fiel, pobre em meios e rica 
em amor? É uma grande revolução e transfor-
mação aquela que nos é proposta. E como as 
grandes revoluções ela não pode ser imposta, 
mas assumida por todos como um desafio 
do próprio Jesus Cristo de quem Francisco é 
imagem viva e presente. Assim sendo, é uma 
revolução que não se pode esperar que nasça 
da face institucional da Igreja, mas sim da 
sua face mais carismática, viva e dinâmica: o 
Povo de Deus. É pelo Povo que deve começar 
esta revolução profunda e urgente no rosto da 
Igreja de Jesus Cristo. Deixarmos de ser uma 
Igreja parada no tempo e no espaço, adormeci-
da nas suas tradições e costumes, indiferente 
às transformações sociais e culturais e passar-

mos a ser «sentinelas da madrugada».
Desta forma, o desafio está feito! Que 

cada Paróquia do nosso Arciprestado se sin-
ta interpelada por estas palavras, e que todos 
os batizados (sem exceção) não fiquem ape-
nas agarrados aos gestos e imagens do Santo 
Padre, mas se empenhem em construir uma 
nova Igreja a partir das indicações que nos 
foram oferecidas no passado dia 13 de Maio. 
Só com esta vaga de fundo que nasce de um 
povo convertido e comprometido com Jesus é 
que pode nascer uma Igreja nova, mais alegre, 
aberta e missionária.

Os Santos Francisco e Jacinta Marto, na 
simplicidade das suas vidas, foram a imagem 
desta Igreja viva e comprometida com que o 
Papa Francisco sonha. Não poderemos cada 
um de nós fazer o mesmo nas nossas Comu-
nidades? Não tenho dúvidas de que seria a 
melhor homenagem que poderíamos oferecer 
a Nossa Senhora neste ano tão especial.

mais marcantes. A presença do Sucessor de 
Pedro entre tantos milhares de Peregrinos 
tornou o Santuário de Fátima no altar do 
mundo, onde Francisco depositou as alegrias, 
preocupações e esperanças de toda a Igreja da 
qual ele é o Pastor.

Neste momento, depois de toda a alegria e 
euforia com que o recebemos entre nós, e após 
a experiência única e irrepetível de estarmos 
em silêncio e oração profundas com o Santo 
Padre em Fátima, torna-se necessário meditar 
e reler as suas palavras, procurando os ecos da 
mensagem que ele partilhou connosco.

Na homilia da Eucaristia de Canonização 
dos Santos Francisco e Jacinta Marto o Santo 
Padre terminou com estas palavras: «sejamos, 
no mundo, sentinelas da madrugada que sa-
bem contemplar o verdadeiro rosto de Jesus 
Salvador, aquele que brilha na Páscoa, e desco-
brir novamente o rosto jovem e belo da Igreja, 
que brilha quando é missionária, acolhedora, 

LEITURA 
E SOCIEDADE

 FERNANDA GONÇALVES 

param os leitores de livros?! Estarão todos 
enclausurados nas bibliotecas ou em casa?! 
Na verdade, raro é encontrar alguém a ler um 
livro na sala de espera de uma clínica, numa 
esplanada, num banco do jardim ou numa 
viagem de autocarro… As mãos encontram-se 
ocupadas com outro objeto – o telemóvel (e 
não, não estão a ler um ebook!). Por cá, falta-
-nos a cultura da leitura, em pleno século XXI! 
Será que precisamos de um campeonato eu-
ropeu da leitura?! Quem sabe se, desta forma, 
o patriotismo também cresce fervorosamente 
em torno dos leitores, tal qual jogadores de 
futebol! 

É indiscutível que nas últimas décadas 
tem sido feito um esforço de promoção da lei-
tura no nosso país, no entanto, considero que 
ainda há muito a fazer até que a leitura seja 
efetivamente valorizada no seio da sociedade. 

Obviamente, não me refiro à escola, aos pro-
fessores ou às bibliotecas – todas estas forças já 
a valorizam. Mas, por exemplo, uma entidade 
patronal? Parece que, atualmente, é habitual 
o candidato a um emprego ser questionado 
quanto à sua presença nas redes sociais. Ora, 
e se, na entrevista, lhe fossem colocadas ques-
tões sobre os seus hábitos de leitura?! Sim, 
porque a leitura ajuda-nos a construir o nosso 
percurso enquanto cidadãos: adquirimos co-
nhecimento, aprendemos a usar as palavras e 
a obter uma visão crítica do mundo. 

Mas, como tudo leva o seu tempo, eu con-
tinuo a sonhar com uma biblioteca ao ar livre, 
semelhante à existente no centro de Berlim, 
com muitos livros e, mais importante, leitores 
que parem, escolham uma cadeira e leiam um 
livro…

No centro de Berlim, existe uma biblioteca 
ao ar livre, com mais de 3.000 livros. Encon-
tra-se localizada na praça Bebelplatz, uma pra-
ça revestida de simbologia, já que nela foram 
queimados milhares de livros pelos nazis, em 
1933. Confesso que fiquei assaz encantada com 
a iniciativa. Crianças, jovens e adultos, des-
contraidamente sentados em cadeiras, pufs 
e redes de baloiço, simplesmente leem livros. 
Surpreendentemente, não podem levar os li-
vros para casa, portanto, têm de os ler ali, na-
quele dia ou nos seguintes, o que cria o hábito 
de frequentarem o local. Como quem vai a um 
café, só que não bebe café, nem cerveja, nem 
vê jogos de futebol a praguejar…

E cá por Portugal, como vamos? Temos o 
plano nacional de leitura, bibliotecas escolares 
e municipais, muitos autores e muitas edito-
ras que publicam cada vez mais livros. E onde 

PROFESSORA BIBLIOTECÁRIA

A celebração do centenário das Aparições 
de Nossa Senhora - na Cova da Iria - teve, na 
presidência do Papa Francisco, um dos pontos 

Ilustração alusiva ao Rali de Portugal, por Ana Filipa Dias.
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que esteja concluído deverá ser a base de uma candida-
tura a fundos comunitários. Raul Cunha estima que 
possa haver “alguns milhões” para investir na despolui-
ção da linha de água e suas margens. 

 ARMINDO PEREIRA MENDES / LUSA 

FAFE JUNTA-SE A MAIS QUATRO MUNICÍPIOS 
E GOVERNO PARA DESPOLUIR O RIO VIZELA

Estava previsto que o protocolo fosse assinado pelas 
partes, nesta sexta-feira, em Vizela, numa cerimónia 
para a qual estava anunciada a presença do ministro do 
Ambiente, Matos Fernandes.

A Câmara de Fafe aprovou um protocolo para a des-
poluição e recuperação do rio Vizela que vai en-
volver também os municípios de Vizela, Felgueiras, 

Guimarães e Santo Tirso, para além de organismos esta-
tais. 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul Cunha, expli-
cou na reunião do executivo, realizada na quinta-feira, 
que o protocolo vai envolver o Ministério do Ambiente 
e a Agência Portuguesa do Ambiente e poderá dar “um 
contributo importante para ajudar a resolver os proble-
mas do Vizela”, sobretudo a poluição que afeta há déca-
das aquele afluente do rio Ave.

Para o autarca, face à pressão social que se conhece, 
“é preciso ter mão pesada para com os poluidores, que 
estão identificados, e obrigá-los a cumprir as normas 
ambientais”.

O protocolo prevê a elaboração de um plano de in-
tervenção nas margens do rio e dos seus afluentes, na 
área do concelho de Fafe, onde o rio Vizela tem a sua 
nascente, incluindo a disponibilização de áreas de lazer. 

O projeto já está a ser desenvolvido no âmbito da As-
sociação de Municípios do Vale do Ave (AMAVE). Logo 
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O Lions Clube de Fafe, em parceria com o Agrupa-
mento de Escolas de Fafe, os Bombeiros Voluntá-
rios de Fafe e Câmara Municipal, promove, esta 

sexta-feira, 26 de maio, a iniciativa “Eu Sou Vigilante da 
Floresta”.  

Tal como no ano passado, o objetivo é “sensibilizar 
os mais jovens para a proteção ambiental”, alertando-os, 
em particular, para o “perigo do flagelo dos incêndios 

 NATACHA CUNHA  

“EU SOU VIGILANTE DA FLORESTA”: LIONS CLUBE DE FAFE 
SENSIBILIZAM JOVENS PARA A PROTEÇÃO AMBIENTAL

florestais”. 
Durante a manhã, as crianças visitam o parque de 

viaturas dos bombeiros, onde têm oportunidade de ver 
de perto o equipamento utilizado pelos bombeiros no 
combate aos fogos. 

As crianças rumam depois em direção ao parque 
da cidade, onde vão plantar diversas árvores e assistir a 
uma palestra sobre incêndios, por membros dos bom-
beiros voluntários. Segundo a organização, a tarde tem 
animação garantida, com música e divertimentos. 

terça-feira a “III Semana Solidária do IESF”, subordinada 
ao tema “Intervenção Socioeducativa: contributos para 
uma interposição reflexiva”.  

Na abertura, Dulce Noronha, presidente do instituto, 
salientou a importância deste tipo de iniciativas, defen-
dendo que são “o melhor meio de procurarmos refletir 
em conjunto, partilhando saberes e percebendo o que 
cada um pode contribuir para o bem de todos”, tendo 
em vista a solidariedade. 

César Freitas, diretor da Escola Superior de Educa-
ção de Fafe, destacou a dinâmica do curso de Educação 
Social e a oportunidade de formação que a evento re-
presenta. 

O presidente da Câmara de Fafe também marcou 
presença na evento e louvou os profissionais da área so-
cial pela importância que o seu trabalho, deixando um 

 NATACHA CUNHA 

IESF ORGANIZOU III SEMANA SOLIDÁRIA
desafio aos jovens para que “tenham uma visão crítica 
do que estão a fazer e resistam a serem meros funcioná-
rios sociais”. 

O edil destacou ainda “o carinho e apreço da autar-
quia pelo IESF e o reconhecimento como importante 
entidade formadora do concelho”. 

O seminário reuniu representantes de várias asso-
ciações sociais e estudiosos da área, em debates sobre 

“Territórios Diferenciados”, “Contextos de Educação 
Formal e Informal” e “Espaços de Intervenção na Adul-
tez” e apresentações de livros.

À semelhança do ano passado foi organizada uma 
Feira Social, com algumas instituições da Região do Ave 
que prestam apoio social e comunitário, tendo em vista 
dá-las a conhecer à comunidade e angariar fundos para 
as suas causas. Os alunos da Licenciatura em Educação Social do 

Instituto de Estudos Superiores de Fafe (IESF), em 
colaboração com o IESF Social, organizaram na 

A delegação de Fafe da Cruz Vermelha Portuguesa 
participou, a 8 de maio, na visita do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, à nova sede da 

Associação de Médicos Dentistas Solidários Portugueses – 
“Mundo a Sorrir”, anunciou a instituição.   

A visita teve como objetivo dar a conhecer os projetos 
da “Mundo a Sorrir”, na promoção da saúde, saúde oral e 
estilos de vida saudável, a nível nacional e internacional. 

A delegação fafense, parceira da “Mundo a Sorrir” 
no âmbito do projeto Centro de Apoio à Saúde Oral 
(C.A.S.O.), deu “o seu testemunho do impacto e da im-
portância da promoção do acesso da população portu-
guesa mais desfavorecida aos cuidados de saúde oral, so-
bretudo nos utentes da instituição que têm beneficiado” 
deste projeto. 

Segundo a Cruz Vermelha de Fafe, o projeto C.A.S.O. 

 NATACHA CUNHA 

CRUZ VERMELHA DE FAFE PARTILHA IMPORTÂNCIA 
DE PROJETO DE SAÚDE ORAL COM MARCELO 
REBELO DE SOUSA

promove, através de médicos dentistas voluntários da 
“Mundo a Sorrir”, consultas e rastreios a beneficiários do 
Rendimento Social de Inserção, encaminhados, trans-
portados e acompanhados pela delegação para os trata-
mentos dentários. 

Em 2016, foram apoiados 16 utentes da Cruz Verme-
lha de Fafe. A delegação avança que foram realizados 
um total de 103 consultas de medicina dentária, tendo 
sido apoiados 6 utentes com próteses dentárias. 

Dois utentes apoiados por este projeto, em Fafe, de-
ram o seu depoimento, na visita de Marcelo Rebelo de 
Sousa à instituição, tendo destacado “a importância da 
reabilitação oral na melhoria da autoestima e autocon-
fiança, na melhoria das suas condições de empregabi-
lidade e nos hábitos de higiene oral das próprias e da 
família”, conta a delegação.

Na receção ao presidente da República marcaram 
presença voluntários da Mundo a Sorrir, membros de 
instituições parceiras e utentes do projeto.
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vereiro, o que é contrabalançado com uma diminuição 
de 81 desempregados durante o mês de março.

No final do primeiro trimestre deste ano, a taxa de 
desemprego mantém-se mais incidente na faixa etária 
dos 35 aos 54 anos e no grupo com o 1º ciclo do ensino 
básico como nível de escolaridade. 

Dos desempregados inscritos, mais de metade está 
desempregado há um ano ou mais e cerca de 15,5% pro-
cura o primeiro emprego, quando em igual período do 
ano passado esse número representava 17,8%. 

Março de 2017 registou 222 novos inscritos no IEFP e 
51 colocações de 96 ofertas recebidas. Dos novos inscri-
tos, metade foi despedido, quando em igual período do 
último ano eram 36,8% os que apresentavam este moti-
vo para a inscrição no IEFP. 

NATACHA CUNHA 

FAFE: PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO 
FECHA COM MENOS 636 DESEMPREGADOS FACE A 2016

O primeiro trimestre de 2017 fechou com 2.440 de-
sempregados inscritos em Fafe, o que representa 
um decréscimo de 636 inscritos face a março do 

ano anterior, segundo as últimas estatísticas divulgadas 
pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP).

Em termos homólogos, estes dados representam 
uma descida do desemprego em Fafe de 20,7%, tendo 
em conta que em março de 2016 eram 3.076 os inscritos 
no IEFP. 

Analisando a evolução do desemprego nestes pri-
meiros três meses do ano, verifica-se uma subida de 76 
desempregados entre o final de dezembro e final de fe-

e só depois as ocorrências em floresta.
“A nível preventivo não há grande coisa a fazer, a não 

ser identificar o mais rápido possível e destruir”, expres-
sou, dizendo que foi adquirido um novo equipamento 
para o combate, que permitirá a destruição sem recurso 
a chama, o que se torna importante em período crítico 
em zonas de floresta. 

De acordo com o plano de ação desenvolvido pelo 

NATACHA CUNHA 

DESTRUÍDOS 328 NINHOS 
DE VESPA ASIÁTICA EM FAFE, EM 2016

Município de Fafe, num protocolo com a Cofafe recém 
renovado, o objetivo passa pela vigilância e controlo, 
“com vista à segurança dos cidadãos, à proteção da ativi-
dade agrícola e do efetivo epícola, bem como à minimi-
zação dos impactos sobre a biodiversidade”.

“Já temos equipamento adquirido e vamos utilizá-lo 
no combate este ano, na esperança que comecem a di-
minuir os casos”, concluiu a vereadora.

Durante o ano de 2016, a Cooperativa de Produto-
res Agrícolas de Fafe destruiu 328 ninhos de vespa 
velutina, vulgarmente designada de vespa asiática, 

no concelho de Fafe, segundo o relatório recentemente di-
vulgado. 

Segundo o mesmo relatório, foram participados 390 
ninhos, registando-se algumas situações de falso alar-
me, destruição de forma errada pela população (a tiro, 
por exemplo), participações repetidas ou ninhos acima 
dos 20 metros em que não foi possível atuar.

“As pessoas estão assustadas e ficam alarmadas quan-
do verificam um ninho”, começou por dar conta a verea-
dora do Ambiente, Helena Lemos, na reunião do execu-
tivo municipal, apelando à compreensão da população 
para o facto do processo requerer “um levantamento de 
terreno, identificação de proprietários, entrada em ter-
renos particulares, e muitas vezes a autorização para o 
abate da árvore, caso a altura e condição do ninho não 
permitam a remoção sem destruir a árvore”, não sendo 
por isso possível uma atuação imediata.

A vereadora salienta o trabalho de risco realizado pe-
los sapadores florestais, garantindo que as situações que 
põem em causa a segurança das pessoas são a prioridade 

Fotos: LUSA
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António José Silva assinalou a “acessibilidade” como 
a palavra-chave da candidatura, tendo em vista “fazer 
de Fafe uma cidade inteligente, sustentável e competi-
tiva”. O candidato começou por referir o acesso a novas 
tecnologias como um dos acessos mais relevantes, de-
fendendo uma rede de internet livre no centro da cidade, 
que permita o acesso à internet aos cidadãos. 

No que diz respeito à mobilidade e ao ambiente, 
apontou a necessidade de um posto de abastecimento 
elétrico para automóveis, de forma a “incentivar os fa-
fenses a utilizarem automóveis e outros veículos elétri-
cos”, e o desenvolvimento das vias pedonais. 

 NATACHA CUNHA 

PSD/CDS-PP: ANTÓNIO JOSÉ SILVA APRESENTOU 
CANDIDATURA À JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE

A implementação do “Corredor Verde”, 4,6 quilóme-
tros ao longo das margens do Rio Ferro, é também um 
objetivo, enquanto “fronteira verde” para o “contacto 
com a nossa natureza, a promoção de hábitos saudáveis 
e o incremento da biodiversidade”, bem como a aquisi-
ção de um autocarro de 27 lugares para “apoio às asso-
ciações, instituições, escolas”.

A dinamização do “Banco de Voluntariado” e do co-
mércio local, através de uma “rede com as associações”, 
bem como a construção de um ‘Parque Canino’, para o 
convívio entre animais, e a reversão do cemitério muni-
cipal para a gestão da junta de freguesia, foram avança-
dos como pontos prioritários da candidatura.

“Uma das nossas mais queridas bandeiras é o bair-
rismo. Vamos incutir nas crianças do 1º ciclo o orgulho 
de ser fafense. Queremos que saibam e conheçam a his-
tória de Fafe, o passado, as tradições, o hino, as lendas, 
os jogos e as histórias”, defendeu ainda, revelando que, 
consigo, a Junta irá levar a cada criança todo este conhe-
cimento, ”para que desde tenra idade comecem a amar a 
sua terra e a defendê-la com orgulho”.

Na cultura, o candidato pretende uma “agenda pro-
gramada”, com cada mês dedicado a um bairro da cida-
de: “Fábrica do Ferro, Santo Ovídio, Pardelhas, Granja, 
Sol Poente, Ponte do Ranha, Calvelos, Cisterna, Bouças, 
Fieis de Deus, Cumieira e Retiro”.

“Na nossa junta de freguesia todos terão lugar, todos 
poderão participar com orgulho, com justiça, com rigor 
e com inovação”, garantiu, avançando que, até 7 de ou-
tubro, irão percorrer os “7,97 quilómetros quadrados da 
freguesia de Fafe”, para transmitir aos fafenses as suas 
ideias, o seu projeto para Fafe e “conhecer as preocupa-
ções de cada um”. 

António José Silva apresentou, na início de maio, a 
sua candidatura à Junta de Freguesia de Fafe para as 
próximas eleições autárquicas, pela coligação “Uni-

dos a Fafe”, que junta PSD e CDS-PP.  
Perante uma sala repleta de apoiantes, na bibliote-

ca municipal, o candidato apresentou a equipa que o 
acompanha nesta candidatura, que pretende “valorizar 
a representação feminina” na política, sendo por isso 
constituída por 8 mulheres e 9 homens, e as “linhas 
mestras” do projeto. 

No próximo domingo, 28 de maio, a Junta de Fre-
guesia de Fafe promove a Festa do Idoso “Um dia 
Diferente”, no pavilhão multiusos, numa organi-

zação conjunta com a associação cultural e social “Time 
to Do”.   

A atividade irá decorrer das 14h00 e as 19h00, com 
encenações pelo Teatro Vitrine do Grupo Nun’Álvares, 
zumba com a Pipa Macedo, magia por Aníbal Nunes, e 
música. 

 NATACHA CUNHA 

JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE PROMOVE FESTA DO IDOSO
Segundo a organização, vão marcar presença o Gru-

po de Cavaquinhos Memórias Vivas; o Prof. Fernando, 
que fará uma atuação a solo; o Rancho Folclórico de 
Fafe; a Associação dos Reformados, Pensionistas e Ido-
sos de Fafe (ARPIFAFE) e a Associação dos Antigos Pro-
fessores, Funcionários e Alunos da Escola Industrial e 
Comercial de Fafe (AAPAEIF). 

À semelhança do ano passado, o objetivo é promover 
o convívio entre idosos, dinamizar o intercâmbio entre 
instituições e proporcionar “um dia diferente” aos se-
niores . 

Fafe vai celebrar, no dia 1 de junho, o Dia Mundial da 
Criança, com um conjunto de atividades centradas 
no parque da cidade, anunciou o município.    

Música, jogos tradicionais, cerca de 10 insufláveis, 

 NATACHA CUNHA 

FAFE CELEBRA O DIA DA CRIANÇA NO PARQUE DA CIDADE
oficinas de arte e ciência, karaoke e palhaços vão animar 
os mais novos, que celebram assim o seu dia e a alegria 
de ser criança. 

Segundo o município, são esperadas cerca de 3.000 
crianças das várias escolas e instituições do concelho. A 
iniciativa pretende proporcionar-lhes “uma manhã di-
ferente e especial”. 
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Em tarde de feriado municipal, coube ao XIX Festi-
val de Ranchos Folclóricos de Fafe animar os visitantes, 
reunindo sete grupos de várias freguesias do concelho. 

O certame terminou com um dia inteiramente de-
dicado ao mundo rural. Durante a manhã, teve lugar o 
concurso pecuário das raças minhota e barrosã. A tradi-
cional chega de bois marcou o início da tarde, atraindo 

NATACHA CUNHA 

FEIRAS FRANCAS DE FAFE TROUXERAM 
CINCO DIAS DE ANIMAÇÃO À CIDADE

os espectadores à “arena” improvisada junto ao pavilhão 
multiusos. 

A habitual corrida de cavalos a passo travado, pelo 
segundo ano realizada na pista de terra por trás do Cen-
tro Educativo Montelongo, considerada uma “aposta ga-
nha” pelo município, deu por encerrados os cinco dias 
de Feiras Francas. 

De 13 a 17 de maio, as Feiras Francas animaram a ci-
dade, com várias atividades de apelo à tradição fa-
fense, que voltaram a ter como espaço privilegiado 

o Parque da Cidade.
A inauguração da Feira Rural marcou o arranque 

da iniciativa. Mais de 60 expositores constituíram uma 
mostra e venda dos mais diversos produtos regionais, 
desde o artesanato à gastronomia regional, com uma 
praça dedicada aos petiscos. 

Não faltaram bombos, rusgas de concertinas, exibi-
ções de hipismo e várias atuações musicais, com desta-
que para coletividades locais. 

Na véspera do feriado municipal, milhares de pes-
soas assistiram ao espetáculo do cantor Emanuel, este 
ano cabeça de cartaz das festas. Durante duas horas, o 
músico popular português animou o público da Praça 
do Relógio, passando em revista os temas de maior su-
cesso. Segundo o município de Fafe, terão sido mais de 
3000 pessoas a assistir ao concerto. 

Uma sessão de fogo de artifício assinalou o fim do 
espetáculo, mas a animação continuou noite dentro, 
com a iniciativa ‘Bou à Xega’, dirigida aos mais jovens, 
com destaque para o dj Diego Miranda. 

PUB
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çando que o rali de Portugal está à altura dos melhores e 
nos últimos cinco ralis teve cinco vencedores diferentes.

O dirigente do Rali de Portugal elogiou, também, o 
comportamento do público. “Não houve qualquer es-
pécie de problema. O público esteve à altura do evento. 
Não registamos qualquer mau comportamento da par-
te do público”, disse, salientando que, nos últimos anos, 
tem existido uma evolução na atitude e comportamento 
dos espetadores.

“Verificamos que o público está educado, tem-se 
comportado de uma maneira civilizada e, curioso, faz 
ele próprio público segurança, criticando e assobiando 

ARMINDO PEREIRA MENDES 

PRESIDENTE DO ACP SATISFEITO COM COMPORTAMENTO 
DO PÚBLICO DO RALI DE PORTUGAL

quem tem um comportamento menos corretos”, avan-
çou. 

O presidente do ACP mostrou-se, também, grato 
pelo ‘feedback’ que os dirigentes da Federação Interna-
cional do Automóvel (FIA), manifestarem relativamente 
à organização, aos troços e ao comportamento das pes-
soas.

“Os responsáveis da FIA estão radiantes, porque ve-
rificaram que tudo funcionou. Se há uns anos o com-
portamento do público pautava-se pela desorganização, 
hoje em dia as pessoas estão todas organizadas, postas 
nos sítios certos e com acessos fáceis”, acrescentou.

O presidente do Automóvel Clube de Portugal, Car-
los Barbosa, elogiou em Fafe o comportamento 
dos espetadores que assistiram ao Rali de Portu-

gal. 
O dirigente do Automóvel Clube de Portugal referiu 

que a 51.º edição da prova do mundial de ralis foi prova-
velmente a melhor dos últimos anos. 

“O rali foi extremamente disputado, com vários ven-
cedores, em várias classificativas e até ao fim a diferença 
entre o primeiro e o segundo foi mínima”, disse, real-

PUB
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FAFE REAFIRMA-SE COMO 
A “CATEDRAL DOS RALIS”

Fafe reafirmou-se como a "Catedral dos Ralis", ao 
acolher, em jeito de homenagem por parte da or-

ganização, todas as classificativas do último dia do 
Rali de Portugal.  

Neste que é o ano das bodas de ouro da prova, 
venceu o francês Sébastien Ogier (Ford Fiesta), so-
mando assim o quinto triunfo no Rali de Portugal, 
igualando o recorde do finlandês Markku Alen. 

O troço de Fafe voltou a atrair dezenas de mi-
lhares de adeptos, sobretudo na zona do Confurco 
e no ‘Salto da Pedra Sentada’ – ‘powerstage’ da prova 

–, ante a espetacularidade do 'voo' das viaturas consi-
derada única daquele local. 

Nem só de rapidez se fez o espetáculo do despor-
to automóvel. A imensa massa humana que moldou 
as encostas das serras de Fafe, proveniente de diver-
sos países a indiciar pelas bandeiras que esvoaçavam 
ao sabor do vento e do pó, assistiu efusivamente 
ao espetáculo, nomeadamente com a passagem de 
Mads Ostberg, que protagonizou o salto mais longo, 
sendo muito ovacionado.

No salto, as emoções estiveram ao rubro na pri-
meira passagem, quando o francês Quentin Gilbert, 
em Skoda Fabia R5, capotou e ficou imobilizado per-
to do final da prova especial de classificação, que foi 
interrompida. O piloto e o navegador saíram ilesos. 

Destaque para a vitória de Pedro Meireles e o fa-
fense Mário Castro no Rali de Portugal, que para as 
contas do campeonato português terminou no sába-
do, após a 11ª classificativa, em Amarante. Ao volante 
do Skoda Fabia R5, o piloto de Guimarães terminou 
com 9 minutos e 41,2 segundos de vantagem para 
Joaquim Alves, segundo classificado. A dupla assume 
agora a liderança do Nacional de ralis, renovando a 
esperança na luta pelo título. 

Nesta que foi a 20ª participação do fafense Má-
rio Castro no Rali de Portugal, a dupla conquistou 
o segundo lugar entre os melhores portugueses em 
prova, depois de Miguel Campos. 

 NATACHA CUNHA  

“FOI UM GRANDE SALTO. TALVEZ DEMASIADO LONGO.” 
OSTBERG/FLOENE 

TODOS OS TROÇOS DO ÚLTIMO DIA 
EM FAFE HOMENAGEIAM O CONCELHO

O presidente da Câmara Municipal de Fafe disse 
que o concelho viu reconhecida a sua impor-
tância na história do Rali de Portugal ao acolher 

todas as classificativas do último dia.
Para Raul Cunha, a inclusão das quatro especiais 

no concelho minhoto atesta o apreço que o Automóvel 
Clube de Portugal (ACP) e a Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) dedicam a Fafe.

"Creio que é uma homenagem mais do que mereci-
da", afirmou o autarca, acompanhado do ministro da 
Educação, Tiago Brandão Rodrigues, e do presidente 
do ACP, Carlos Barbosa, minutos antes da ‘power stage', 
que encerrou a sexta prova do Mundial.

Os três visitaram o famoso salto da pedra sentada, 
no troço da Lameirinha, situado a poucas dezenas de 
metros do fim da especial, onde se encontravam deze-
nas de milhares de adeptos.

O último dia do Rali de Portugal foi disputado nas 
estradas de montanha daquele concelho, o que foi uma 
novidade, integrando os troços de Luílhas, Montim e de 
Fafe, este último com duas passagens, a última das quais 
como ‘power stage’, num total de 43 quilómetros de pro-

vas cronometradas.
Na cidade, foi também colocada uma zona de rea-

bastecimento que permitiu aos habitantes o contacto de 
perto com as equipas de assistência, carros e pilotos.

Raul Cunha recordou o papel que Fafe desempe-
nhou, durante alguns anos, ao organizar o ‘WRC Fafe 
Rally Sprint’, uma prova de demonstração que se reali-
zou no troço mais emblemático do concelho durante 
três anos, quando o Rali de Portugal se disputava no sul 
do país.

Segundo o autarca, foi sobretudo graças ao sucesso 
daquele evento, que atraía dezenas de milhares de afi-
cionados, que foi possível fazer regressar o Rali de Por-
tugal ao norte do país, "onde ele é mais espetacular, tem 
mais adeptos e é mais acarinhado".

Antes, o ministro Tiago Brandão Rodrigues tinha 
recordado, em declarações aos jornalistas, a importân-
cia da prova para a promoção do país e para a dinamiza-
ção da economia.

Segundo o governante, as economias locais por onde 
passa o rali, como o exemplo de Fafe, "veem-se assim 
privilegiadas por toda a publicidade positiva" proporcio-
nada pela prova.

O rali é também "importante para a credibilidade da 
organização ladeada por tanto trabalho feito pelas au-
tarquias", acrescentou.

 ARMINDO PEREIRA MENDES/LUSA
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dezenas de metros do famoso salto da Lameirinha, al-
guns minutos antes da 'Power Stage' que encerra a pro-
va, o ministro lembrou que se considera também "um 
aficionado dos ralis".

"Vivi o rali desde a minha criancice, desde a minha 
juventude e é fantástico ver como o nível organizativo 
do rali foi melhorando, ano após ano, e temos aqui um 
dos melhores ralis do mundial, indubitavelmente", assi-
nalou.

Acompanhado de Raul Cunha, o autarca local, o 
governante deixou uma palavra especial para o famoso 
salto que antecede o fim da classificativa de Fafe.

"É bom estar aqui em Fafe, um local absolutamente 

ARMINDO PEREIRA MENDES/LUSA 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO DIZ QUE RALI DE PORTUGAL 
É “UMA GRANDE FESTA E UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO”

icónico, não só para o Rali de Portugal, mas também 
para o Mundial de Ralis, com este salto fantástico e com 
alguns momentos que qualquer aficionado de todo o 
mundo sabe que são verdadeiramente especiais", afir-
mou.

O ministro salientou, por outro lado, a importância 
do rali para a promoção do país e para dinamização da 
sua economia, incluindo das localidades por onde passa 
a prova.

"Este é um dos momentos cimeiros do desporto na-
cional, pelo que representa para a nossa economia, mas 
também pelo que representa para o nosso desporto mo-
torizado", declarou.

O ministro da Educação considerou, em Fafe, quan-
do visitava o último troço do Rali de Portugal, que 
esta prova "é uma grande festa e uma grande or-

ganização".
"É uma grande festa desportiva e uma grande orga-

nização, com milhares de verdadeiros aficionados", afir-
mou Tiago Brandão Rodrigues, depois de ter sobrevoa-
do de helicóptero o troço de Fafe, onde se concentravam 
dezenas de milhares de espetadores.

Falando aos jornalistas no final do troço, a poucas 

Tiago Brandão Rodrigues partilhou memórias com Michèle Mouton, primeira e única mulher a vencer uma etapa do Campeonato Mundial de Ralis.
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O RALI DE PORTUGAL EM NÚMEROS:

50 – Idade do Rali de Portugal, que comemorou as 
bodas de ouro.

17 – Carros WRC em prova, um recorde nesta tem-
porada do mundial.

 40 – número de vitória de Sébastien Ogier em ralis 
do WRC depois do triunfo em Portugal. Esta foi a quin-
ta vez que venceu o Rali de Portugal,  igualando o recor-
de de triunfos do finlandês Markku Alen.

15,6 – A diferença, em segundos, entre o primeiro 

PUB

Fotos de: Frederico Nogueira

(Ogier) e o segundo (Neuville) classificados após quatro 
dias de intensa competição. 

9 – Pilotos diferentes que venceram nas 19 especiais 
da prova – Ogier (5 vezes), Neuville (4), Paddon (4), Tanak 
(3) e Latvala, Meeke, Breen, Sordo e Ostberg – tornando 
esta sexta prova do Campeonato do Mundo, em curso, a 
mais equilibrada até agora.

7 – Número de diferentes líderes durante o Rali de 
Portugal. 

349,17 – Quilómetros de especiais cronometradas 

discutidos nesta edição de 2017. 
43 – Quilómetros de extensão das quatro especiais 

de Fafe.
200 – Contentores distribuídos em Fafe: 50 conten-

tores de 1100 litros para lixo indiferenciado e 50 conjun-
tos de 3 contentores de 240 litros, para deposição seletiva 
de resíduos (plástico e metal, papel e cartão e vidro). 

50.000 – Sacos distribuídos em Fafe com mensagens 
de sensibilização e apelo à separação de resíduos pela 
preservação do meio ambiente.
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dade a construção de um lar, cujo projeto tem já pronto. 

Expresso de Fafe: Esteve dois mandatos à frente da 
Junta de S. Gens, entre 1997 e 2005, interrompeu por 
um mandato e voltou depois em 2009. Como foi esse 
regresso?

Delfim Silva: Muito difícil. Quando cá cheguei her-
dei uma dívida astronómica. Sabia que havia dívidas, 
mas nunca imaginei que fossem 337.000 euros. Talvez 
fosse das juntas de freguesia do país que mais endivida-
da ficou. No anterior mandato pagamos algumas dívi-
das, cerca de 60.000 euros, e agora aguardamos serena-
mente a decisão do tribunal sobre as restantes.

EF: Apesar dessas dificuldades, qual foi a priorida-
de?

DS: Melhorar as condições das pessoas, quer com 
acessos a casas, caminhos, abertura de novas estradas, 
pavimentações, arranjos de zonas de lazer. No último 
mandato investimos bastante no centro de dia e fize-
mos o alargamento do cemitério, que hoje tem mais de 
100 sepulturas disponíveis. No mandato atual estamos 
focados no apoio social. Temos o Centro de Convívio na 
Pica e aqui na sede duas vezes por semana ginástica e 
zumba. Temos uma enfermeira que de 15 em 15 dias vai a 
todos os lugares, que são muito distantes aqui do centro, 
como Povoação, Burgueiros, Ruivães e Paredes, visitar 
os idosos, nas escolas desativadas. A minha freguesia 
tem 14 quilómetros quadrados, temos de encurtar dis-
tâncias.

EF: É uma população envelhecida?
DS: É, cada vez mais. É por isso que tenho tido o 

cuidado de incluir no nosso plano e orçamento verbas 
para apoiar os jovens a construir na freguesia. Se não 
concentrarmos cá os jovens, a situação vai piorar cada 
vez mais.

EF: Essa medida tem dado frutos?
DS: Têm começado a aparecer algumas construções 

novas, apesar de que o Plano Diretor Municipal não foi 
muito benéfico para a freguesia, porque é uma zona de 
vale e a maior parte são tudo zonas verdes. Na altura da 
discussão ainda apresentei alternativas, mas não se con-
seguiu mudar grande coisa. A freguesia até tem crescido, 
mas na parte da zona industrial, que foi prolongada até 
Ruivães, não em termos de habitações. Se me perguntar: 
melhorou a qualidade de vida? Não, não melhorou. Me-
lhorou em termos de desemprego, mas há mais trânsito, 
muito barulho, estradas demasiado estreitas a serem es-
tragadas por camiões de toneladas, mas não podemos 
ter sol na eira e chuva no nabal. Era pior haver desem-
prego. 

EF: Como se relaciona a Junta com as associa-
ções da freguesia?

DS: Muito bem, com todas. Quer com 
os escuteiros, que ficaram responsáveis 
pela limpeza das zonas de lazer e a Junta 
dá-lhes um subsídio, quer com a ACD Pica, 
a quem damos um subsídio e em troca eles 

apostam na formação de jovens e crianças. 
Apoiamos também o grupo de S. Lourenço 

de Ruivães, na produção de eventos. Aliás, cada 

NATACHA CUNHA 

S. GENS: “VAMOS AVANÇAR COM A CONSTRUÇÃO
DE UM LAR DE IDOSOS”

evento de alguma coletividade que apareça a Junta sub-
sidia.

EF: E a relação com o município?
DS: Já fui presidente de Junta com os três presiden-

tes de Câmara: Parcídio, Ribeiro e Raul. Louvo a atitude 
deste presidente, porque não olhou a cores nem a par-
tidos e atribuiu dois milhões de euros às juntas de fre-
guesia. Tratou todos como filhos, o que não foi feito no 
passado. Analisamos as prioridades, transmitimo-las, 
fazemos a obra, levamos a fatura e pagam até ao valor 
protocolado. Tenho aqui a dívida que tenho porque o 
anterior executivo em período eleitoral gastou a torto e 
a direito. Não pode ser assim, há que ter responsabili-
dade. Honra seja feita então ao presidente. Podem não 
o querer, não gostar dele, para mim é indiferente – falo 
à vontade porque não o apoiei –, mas tem sido muito 
mais fácil para todos os presidentes de Junta governar 
assim, mesmo que a alguns lhe custe dizê-lo. Investimos 
onde achamos que é prioritário e não onde alguém de 
fora acha que é prioritário. Quem vier a seguir, caso não 
seja o mesmo, que tome como exemplo. Optei por cinco 
obras este mandato e já estou a acabá-las. Posso-me or-
gulhar de ter uma equipa impecável. 

EF: Vai voltar a candidatar-se nas próximas autár-
quicas?

DS: Sim, sou candidato, já ficou decidido. Tenho 
a mesma equipa toda comigo e ainda outros que ade-
riram. Somos um grupo unido, com pessoas de vários 
quadrantes políticos. Cada um vota e apoia quem qui-
ser, mas ninguém pode é trabalhar a andar às cabeçadas. 
Temos uma só luta, a freguesia.

EF: Como analisa a situação política atual?
DS: Estou convencido que as pessoas já não vão en-

ganadas como antigamente. Agora as pessoas são infor-
madas, estão mais atentas e já não vão muito em mãos 
nas costas e beijinhos. Não é assim que se conquistam 
eleitores, é com trabalho, e prestando ajuda a todos por 
igual. 

EF: Como encara o futuro na Junta?
DS: Tenho um projeto que deve entrar brevemente 

na Câmara. Vamos avançar com a construção de um lar 
de idosos, para uma média de 30 utentes, aqui ao lado da 
junta da freguesia, em parceria com o Centro Social e 
Paroquial de S. Gens. Não temos lar nem aqui, nem em 
Quinchães, Moreira, Ribeiros, Estorãos, e qual não é o 
meu espanto quando peço um parecer à Segurança So-
cial Braga e eles dizem que a nossa zona é das mais bem 
cobertas. Isto não tem justificação. Aqui em Fafe deram-

-me parecer favorável, o centro de saúde também e agora 
pedi novo parecer a Braga. Terreno já temos, o projeto 
está pronto, o levantamento demográfico já foi feito, vai 
entrar na Câmara e vamos avançar com algumas verbas 
que já temos disponíveis. No próximo mandato é para 
lentamente canalizar as verbas para aí e, quando sair, 
depois dos próximos quatro anos, se deus quiser, ter o 
lar pronto. Se tivéssemos um lar a funcionar, certas pes-
soas não estavam tão abandonadas como estão. O lar é 
uma prioridade e eu vou lutar para que se comece muito 
rapidamente. Acredito que a população se vai unir para 
ajudar também.

Herdeiro de uma dívida pesada, em 2009, 
aquando do início do terceiro manda-
to, depois de um interregno, como 

presidente da Junta de Freguesia de S. Gens, 
Delfim Silva, eleito pela Lista Independente 
Unidos por S. Gens, contou ao Expresso de 
Fafe as principais fragilidades no desenvolvi-
mento da freguesia e como tem procurado ul-
trapassá-las. Afirmando a vertente social como 
principal foco, Delfim Silva anuncia como priori-

Presidente da Junta de Freguesia de S. Gens.

“Temos 
uma só luta, 
a freguesia.”



1326 MAIO 2017

PUB

RAFA LEITE APRESENTA 
“A MINHA VIDA DAVA UM 
FILME”

Rafa Leite estreia no sábado, 27 de maio, o espe-
táculo a solo “A minha vida dava um filme”, no 

Teatro Cinema de Fafe.
Segundo o ator fafense, que em dezembro pro-

tagonizou “O mais longo verão”, a primeira peça 
original apresentada pelo Teatro Vitrine, escrita 
por si em homenagem ao avô, este novo espetácu-
lo vai incluir cinema, música, ‘stand-up comedy’ e 
convidados especiais.

“A minha vida dava um filme” tem início marca-
do para as 21h30 e assume uma vertente solidária, 
com parte da receita a reverter para os Bombeiros 
Voluntários de Fafe. Os bilhetes estão à venda no 
Posto Interativo de Turismo.

SALVADOR SOBRA ATUA EM FAFE, 
A 16 DE JUNHO

 NATACHA CUNHA 

não perecíveis, para ajudar quem mais precisa”.
Os bilhetes têm o custo de 12 euros e estão à venda 

na Last2Ticket e na Loja Interativa de Turismo. Segundo 
a organização, os lugares serão sentados sem marcação, 
as crianças até 6 anos não pagam, mas devem permane-
cer ao colo do acompanhante.

Salvador Sobral vai atuar no Pavilhão Multiusos de 
Fafe, a 16 de junho. O anúncio foi feito pela organi-
zação do Rock with Benefits, momentos depois do 

cantor ter vencido o Festival Eurovisão da Canção 2017, 
com a música “Amar pelos Dois”. 

Este é o primeiro concerto de 2017 do festival de in-
verno Rock with Benefits, que tem por hábito promover 
concertos durante outras alturas do ano com artistas 
convidados. 

Ao tema que conquistou a Europa juntar-se-ão can-
ções que compõem “Excuse Me”, disco de estreia do 
cantor, que principia no jazz, explora influências da bos-
sa-nova e sonoridades da América Latina, numa inter-
pretação “inesperada, única e arrebatadora”. 

Recorde-se que o Rock with Benefits tem como ob-
jetivo angariar fundos e alimentos para as famílias mais 
desfavorecidas do concelho de Fafe e ajudar instituições 
de solidariedade social do concelho. Segundo a orga-
nização, “apesar de neste concerto não haver desconto 
especial para quem se fizer acompanhar por géneros 
alimentares, todos os que forem ao concerto estão con-
vidados a fazerem-se acompanhar por bens alimentares 

ENTREVISTA
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‘OBTUR8’ É O NOVO CLUBE DE FOTOGRAFIA 
DA FREGUESIA DE FORNELOS

 NATACHA CUNHA 

guesia de Fornelos, no Edifício das Associações. “Este 
espaço é importante para existir troca de ideias e uma 
evolução conjunta. Somos todos diferentes, temos gos-
tos, conhecimentos e saberes diferentes relativamente à 
fotografia e a programas de edição, e isso é que é interes-
sante”, partilha, em nome do grupo, Tiago Miró. 

Atualmente, o clube está a planear um concurso de 
fotografia e, a partir daí, organizar exposições para os 
vencedores. Um dos objetivos passa também pela pro-
moção de workshops, onde possam eles próprios apren-
der, mas também abrir a iniciativa à comunidade que 
partilhe o mesmo gosto, e ainda a organização de even-
tos solidários. 

A partir de quatro amigos que partilham a paixão 
pela fotografia e que, em 2016, organizaram ex-
posições fotográficas em Ribeiros, Fafe e Fornelos, 

nasceu a “Obtur8”, um novo clube de fotografia, sediado 
na freguesia de Fornelos. 

A Tiago Miró, Catarina Novais, Sérgio Cunha e Cláu 
Fernandes, juntaram-se Davide Gonçalves e Margarida 
Alves, e ainda duas pessoas ligadas à organização de ca-
minhadas, que os jovens consideram estar intimamente 
ligada à fotografia, ao implicar deslocações.  

O clube formou-se oficialmente a 22 de abril e reúne 
semanalmente num espaço cedido pela Junta de Fre-

Por desafio lançado pelo presidente da Junta de Fre-
guesia de Fornelos, David Fernandes, os jovens são tam-
bém repórteres ambientais. “Pelo menos quatro de nós 
tem um gosto muito grande pela fotografia de natureza. 
É um tema que nos diz muito e temos prazer em aju-
dar a alertar para este problema aqui tão presente com o 
rio Vizela”, frisa Tiago Miró, lembrando que a iniciativa 
“Limpar Fornelos” foi a primeira que fotografaram en-
quanto clube.

“Fornelos permite-nos ter uma ligação próxima com 
a cidade de Fafe, o lado urbano, mas também o rural, 
com a natureza no seu estado mais puro”, sublinham.

Apesar da sede em Fornelos, e de ambicionarem, 
através da fotografia, mostrar Fafe, querem expandir-

-se e o primeiro passo já foi dado com dois membros 
de Guimarães. “Que tenhamos conhecimento seremos 
o primeiro clube de fotografia do concelho. E mesmo a 
nível do norte fizemos uma pesquisa e não encontramos 
clubes de fotografia, só mais no centro e sul. Seremos 
os primeiros e esperamos impulsionar outros clubes a 
formarem-se”, referem.

O nome “Obtur8” faz relação direta com a fotografia 
através do elemento obturador, enquanto o 8 pretende 
representar o número total de elementos do grupo, mas 
também o infinito.

JORGE COSTA EXPÕE “ROMANTICOLHAR”
 CLÁUDIA SILVA / NATACHA CUNHA 

Jorge Costa tem patente, na pastelaria Essência Past, a 
exposição de pintura “RomanticOlhar”, em que reú-
ne algumas das suas obras, pela primeira vez orga-

nizadas sobre o estilo romântico, com o objetivo de se 
adaptar ao espaço que as acolhe. 

A inauguração da exposição decorreu no início de 
maio, num momento que contemplou música e a decla-
mação de poemas. 

Ao Expresso de Fafe, Jorge Costa, conhecido também 
pela sua ligação ao movimento escutista, confessou que 
não se considera um artista, mas um “habilidoso”. “Até 
2006 nunca pensei pintar. Desde sempre tive muito jeito 
com desenho, mas não gostava de meter tintas, estra-
gava os desenhos todos. Entretanto acharam que tinha 

competência e comecei a pintar e a ser convidado para 
exposições”, partilhou, dizendo não se limitar apenas a 
um estilo.

Nesta exposição está o quadro que Jorge Costa mais 
gostou de pintar ao longo destes anos, um quadro com 
a representação de um pôr-do-sol e com um moinho de 
vento que tem, literalmente, as hélices em movimento.

Jorge Costa, da freguesia de S. Gens,  conta que a 
ideia nasceu quando foi convidado a participar numa 
exposição de que faziam parte artistas conceituados 
e da necessidade que sentiu de, nesse meio, chamar a 
atenção. Para isso tirou proveito da sua vertente de ele-
tricista e construiu a obra, que passou depois por muitas 
exposições, cumprindo o objetivo: “fazer com que quem 
passasse à frente do quadro parasse para o ver”. 

A exposição vai estar patente até 29 de junho.

ALUNO DO AGRUPAMENTO CARLOS TEIXEIRA SAGRA-SE 
CAMPEÃO INTERNACIONAL DE CÁLCULO MENTAL
 NATACHA CUNHA 

segundos, com uma diferença de 9,95 segundos para a 
segunda classificada, uma aluna de Loulé, com um alu-
no turco a fechar o pódio.

O SuperTmatik é um concurso escolar online que 
alia as componentes lúdica e didática, com o objetivo de 
fomentar o interesse pela aprendizagem.

A nível nacional, a aluna Ana Correia e o aluno João 
Oliveira obtiveram o 2º e 3º lugares no escalão de 6º 
ano em Língua Portuguesa, anunciou o agrupamento, 
acrescentando que Bruno Marques e Mafalda Fernan-
des alcançaram o Top 10 no escalão 5º ano, com o 5º e 
8º lugares. 

O aluno Ivo Felisberto Costa, do Agrupamento 
de Escolas Professor Carlos Teixeira, sagrou-se 
campeão internacional de cálculo mental na 11ª 

edição do concurso SuperTmatik, no escalão de 7º ano. 
De acordo com os dados publicados pela organiza-

ção do concurso, Ivo Costa terminou a prova em 44,35 
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“SILÊNCIO E OUTROS BARULHOS” 
É A NOVA OBRA POÉTICA DE INOCÊNCIO MOREIRA 
 NATACHA CUNHA cultura de Fafe e até do país pode esperar ainda muito”, 

considerou. 
Augusto Lemos, autor do prefácio, descreveu a obra, 

composta por cerca de 60 poemas, como “fascinante e 
deslumbrante”, elogiando a presença estilística do autor. 

“Convoca toda a natureza para construir as suas metá-
foras, arrojadas e ousadas, confiando-a como depositá-
ria de todos os símbolos necessários para enfeitar o seu 
pensamento”, expressou. 

Inocêncio Moreira revelou que o seu objetivo é fazer 
cinco livros, a lançar anualmente, que vão compor uma 
epifania, sendo que três deles já estão escritos – “Lu-
gar Eterno”, “Murmúrios e Coisas Tais” e “Rochas que 
Falam”. O poeta desvendou o seu processo criativo, di-
zendo que não escreve poesia quando quer, mas “num 
momento único, sublime, de transcendência”. 

Depois de em setembro do ano passado se ter es-
treado na poesia com “Ao Cair da Tarde”, Ino-
cêncio Paulo Moreira lançou este mês “Silêncio 

e Outros Barulhos”, cuja apresentação decorreu, a 19 de 
maio, na Biblioteca Municipal de Fafe. 

Após um momento musical protagonizado por alu-
nos da Escola de Música José Atalaya, Artur Coimbra, 
enquanto presidente do Núcleo de Artes e Letras de 
Fafe, manifestou satisfação por Fafe ser “uma terra que 
tem publicado muito”, descrevendo depois Inocêncio 
Moreira como “um poeta em fulgurante ascensão, mul-
tifacetado, que enriquece o nosso panorama poético e 
literário”. “É um homem de enorme coração, de quem a 

Depois da declamação de alguns poemas da obra, 
Pompeu Martins finalizou a sessão, louvando a entrega 
e trabalho de Inocêncio Moreira, não só na ficção, mas 
também na história. 

PUB

OLGA GIRALDES APRESENTA LIVRO DE ESTREIA POÉTICA 
“NA VERTICAL ONDE ME ESCONDO”

 NATACHA CUNHA 

ou então uma forma de “esconder em tal verticalidade 
as fragilidades e os medos”. 

O editor descreveu esta como “uma obra de grande 
sentimento”, à sua terra natal, a quem dedica alguns 
poemas, à sua mãe, a quem chama “minha deusa”, e ao 
seu “mar interior”. 

“São poemas cheios de esperança e crença em si pró-
pria, de amor e gratidão pelas pessoas e lugares queri-
dos, mostrando um lado positivo, presente na luta, na 
determinação, no caminhar em frente, na valorização 
da vida. A poetisa descreve o poder transformador do 
amor”, considerou Aida Duarte, que assina o posfácio 
da obra. 

Coube a Artur Coimbra apresentar o livro, assi-
nalando em primeiro lugar a “surpresa e criatividade 
do título” e depois as imagens ilustrativas do mar e da 
mãe, “amores maiores da autora”. A obra apresenta 165 
poemas, “para todos os gostos e com uma pluralidade 
de temáticas onde a poetisa vai espraiando os seus pen-
samentos, sonhos, anseios, angústias”.

Visivelmente emocionada, a autora ouviu a declama-
ção de alguns poemas que compõem a obra, numa noite 

Olga Giraldes, açoriana a viver há mais de duas 
décadas em Fafe, apresentou no sábado, 20 de 
maio, a sua obra poética de estreia “Na Vertical 

onde me Escondo”. 
No auditório municipal, o editor da Mosaico de Pala-

vras começou por assinalar o título como “denunciador 
de uma forma de estar na vida, frente a frente com os 
outros, olhando sempre o mundo de um ponto vertical” 

também abrilhantada por jovens da Academia de Dança 
Nun’Álvares, da banda FourArmil, os D’Alma e Álvaro 
Maio. 
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VINHÓS REVIVE TRADIÇÃO DO 
ATLETISMO COM CORRIDA FERNANDO 
MESQUITA GUIMARÃES

Vinhós vai reviver a tradição do atletismo que na dé-
cada de 70 marcou a freguesia, a 11 de junho, com a 
realização da 1.ª Corrida de Vinhós – Fafe, intitula-

da Corrida Fernando Mesquita Guimarães em homena-
gem ao considerado “pai do desporto em Vinhós”, anun-
cia a junta de freguesia. 

Com início e fim em frente à sede da Junta, a prova, 
numa extensão de dez quilómetros, vai percorrer as prin-
cipais artérias de Vinhós, passando ainda por Revelhe.

O evento desportivo tem também vertente de 1ª Ca-
minhada pela Saúde, com caráter solidário com parte do 
valor da inscrição a reverter para Cruz Vermelha de Fafe. 
A caminhada, de cerca de seis quilómetros, tem início e 
fim no mesmo local e terá a zona ribeirinha do Rio Vizela 
como principal anfitriã.

Com esta iniciativa, a Junta de Freguesia de Vinhós 
pretende reviver aqueles que considera terem sido os 
“tempos áureos da freguesia, que recebia imensas provas 
de atletismo com atletas de renome, como Rosa Mota e 
Aurora Cunha, que aqui correu em prova pela primeira 
vez”.

“Vinhós era a catedral do atletismo no concelho de 
Fafe. Era falada na década de 70 pela excelente equipa de 
atletismo que aqui tinha”, partilha o presidente da Junta, 
José Marcelo Freitas. 

Fernando Mesquita Guimarães recorda que foram 
feitas “provas maravilhosas”, que “colocaram Vinhós no 
mapa, o que trouxe muita responsabilidade”. “Tínhamos 
provas 4 a 5 vezes no ano, eram autênticas romarias”, afir-
ma, confessando que “recordar esses momentos dá sem-
pre muitas saudades”.

“Queremos reviver a história, fazer um reconhecimen-

to do bem que foi feito pelo desporto em Vinhós e, quem 
sabe, marcar o início de novas ideias ligadas ao atletismo 
e outras modalidades”, remata o presidente da Junta, or-
ganizadora do evento. 

As inscrições podem ser realizadas até 6 de junho, 
através do site www.lap2go.com. 

“VAMOS AJUDAR A ELSA” 
COM NOVA AÇÃO SOLIDÁRIA

No próximo domingo, várias associações de 
Fafe voltam a mobilizar-se num dia solidário 

para “Ajudar a Elsa”.  
Recorde-se que a jovem tem registado uma 

evolução positiva na recuperação das graves se-
quelas deixadas por um longo período em coma, 
após a descoberta de um tumor cerebral. 

“Ela está melhor, mas ainda não anda. Quere-
mos com este evento ajudar a proporcionar esse 
sonho à Elsa”, partilha a organização. 

Este novo evento solidário promete atividades 
diversificadas, desde caminhadas solidárias, corri-
das, passeios de BTT, cicloturismo, sorteio de rifas 
e música, com o cantor popular Custódio Rodri-
gues Moreira.

A concentração está marcada para as 9h30, no 
Largo da Feira, em Fafe. O objetivo é a angariação 
de fundos para ajudar a família da jovem com as 
despesas dos tratamentos.

Elsa Antunes completa, a 24 de maio, o 31º ani-
versário. 

 NATACHA CUNHA 

CERCIFAF PROMOVE 4ª MARCHA 
NOTURNA PIRILAMPO MÁGICO

A 26 de maio, a Cercifaf promove, pelo quarto ano 
consecutivo, a “Marcha Noturna Pirilampo Mági-
co”, que procura uma vez mais ser um momento de 

solidariedade e apoio às pessoas com deficiência.
Segundo a Cercifaf, o objetivo da iniciativa é sensibi-

lizar os cidadãos para a importância da campanha “Piri-
lampo Mágico” e “projetar a imagem institucional para o 
exterior, reforçando os laços de ligação à comunidade”. 

“A ideia de organizar uma marcha noturna alusiva ao 
tema “Pirilampo Mágico” surgiu em 2014, por intermé-
dio de alguns colaboradores da instituição que se propu-
seram realizar uma marcha solidária, aberta a todos e 
acessível a pessoas com ou sem restrições de mobilidade”, 
recorda a instituição. 

A concentração será novamente na Praça das Comu-
nidades, pelas 20h30, seguindo-se um percurso de cerca 
de 4,3 quilómetros, numa duração média de 1h30. A ani-
mação estará a cargo da banda Face B, adianta a institui-
ção, prometendo ainda “algumas novidades”.

 NATACHA CUNHA 

“FAFE A MEXER II” COM 
MEGA AULA SOLIDÁRIA 
DE ZUMBA, A 11 DE JUNHO

O Pavilhão Multiusos de Fafe recebe, a 11 de ju-
nho, a segunda iniciativa “Fafe a Mexer”, uma 

mega aula solidária de zumba organizada pelos 
instrutores Anita Gonçalves e Rui Mendes, com as 
receitas a reverterem, na totalidade, para o Lar da 
Criança de Revelhe e o Lar Residencial da Cercifaf. 

A iniciativa tem abertura de portas marcada 
para as 15h00 e como convidado especial o baila-
rino Cifrão, da Online Dance Company. Presente 
estará também o instrutor Pedro Camacho, para 
uma “masterclass inesquecível”, diz a organização, 
intitulando-o como “um dos grandes nomes do 
Zumba”.

A apresentação e animação ficarão a cargo de 
Iven R., Ricardo Mendez será o dj convidado e ha-
verá animação especial para crianças. 

 NATACHA CUNHA 
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KARATÉ: ANDREIA RODRIGUES (AKFAFE) CONQUISTA 
TÍTULO DE BICAMPEÃ DA EUROPA 

Andreia Rodrigues, da Associação de Karaté de Fafe 
(AKFafe), conquistou o título de bicampeã euro-
peia de kata e kumite equipas cadetes, no Campeo-

nato da Europa da SKIEF (Shotokan Karate International 
European Federation), que teve lugar em Hradec Kralove, 
República Checa, de 19 a 21 de maio, anunciou a associa-
ção.

A atleta fafense sagrou-se ainda vice-campeã da Euro-
pa em kata individual, destacando-se assim dos 950 com-
petidores em prova nas categorias individuais. Segundo a 
AKFafe, estiveram em competição 87 equipas, de 25 fede-
rações SKIF de 24 países. 

Destaque ainda para Maurício Domingues, que con-
quistou o bronze em kata individual e um 7º lugar em 
kumite individual. 

“É com muito orgulho e satisfação que a AKFafe realça 
os resultados obtidos pelos AKFafenses Andreia Rodri-
gues e Maurício Domingues, que contribuíram para este 
marco histórico do karaté nacional, fazendo ouvir-se o 
hino das quinas na Republica Checa, elevando assim, as 
cores nacionais e o concelho fafense além fronteiras”, par-
tilham em comunicado. 

Pela AKFafe estiveram ainda em prova Margarida 
Martins, que alcançou um quarto lugar em kata indivi-
dual, e Pedro Loureiro, sexto em kumite individual senior 
masculino +75kg. 

A associação fafense, que teve quatro dos 19 com-
petidores nacionais em prova, salienta que “a comitiva 
portuguesa esteve ao mais alto nível, obtendo excelentes 
resultados para o karaté nacional”, destacando ainda “a 
entrega de todos os atletas presentes e o espírito de equi-
pa demonstrado”.

A AKFafe felicita todos os que elevaram as cores lusas 

‘SERENO REMATE’ 
ORGANIZA TORNEIO DE 
PETANCA EM FORNELOS

A associação ‘Sereno Remate’ está a organizar 
um Torneio de Petanca, para o próximo sába-

do, 27 de maio, a ter lugar no Edifício das Associa-
ções de Fornelos, na antiga escola primária, onde 
a associação tem a sua sede.  

As inscrições vão estar abertas às 13h30, sendo 
dado início ao torneio pelas 14h00. 

Segundo a organização, o torneio vai ser rea-
lizado em equipas de dois jogadores, com cinco 
bolas por atleta. 

No final, serão entregues prémios aos primei-
ros três classificados e ainda três prémios de con-
solação. 

 NATACHA CUNHA 

 NATACHA CUNHA 

ao pódio e todos que “disputaram cada eliminatória com 
garra e determinação”, em especial os “AKFafenses que 
conquistaram os objetivos propostos”, deixando a asso-
ciação “muito orgulhosa”. 

KARATÉ: LUCAS FERNANDES (CENTRO 
BUDO DE FAFE) SAGRA-SE 
BI VICE-CAMPEÃO EUROPEU

O atleta Lucas Fernandes, do Centro Budo de Fafe 
(CBF), sagrou-se bi vice-campeão de karaté no 
Campeonato da Europa da SKIEF (Shotokan Ka-

rate International European Federation), que decorreu de 
17 a 21 de maio, em Hradec Kralove, República Checa. 

“Lucas Fernandes esteve grandioso conquistando 
duas medalhas de vice-campeão em duas provas de ku-
mite (combate), - 65kg, e “Grand Champion”, prova em 
que são apurados os quatro finalistas de três categorias 
(- 65 kg; - 75 kg e + 75 kg)”, anunciou o CBF. 

Segundo o CBF, o atleta “disputou combates de gran-
de intensidade demonstrando uma confiança e vontade 
de vencer inabaláveis”.

O Centro fez-se ainda representar por Diogo Leite, 
finalista na disciplina de kata (técnica); João Silva e Luís 
Fernandes, que atingiram o quartos-de-final na discipli-
na de kumite; e Hugo Novais, que por ter parido um dedo 
não competiu. 

“Todos sem exceção tiveram um desempenho ex-
traordinário e foram incansáveis no apoio aos restantes 

colegas em prova”, sublinha o CBF, em comunicado, con-
siderando que estes resultados demonstram o “excelente 
trabalho que a equipa técnica da Shotokan Karate Inter-
nacional – Portugal (SKI-P) tem desenvolvido junto dos 
atletas”. 

O CBF destaca ainda que a comitiva portuguesa es-
teve “ao mais alto nível”, com os atletas a demonstrarem 
“um espírito e uma entrega enormes”, que dizem ter sido 
determinantes para os “fabulosos resultados obtidos”: 9 
pódios, 4 primeiros lugares, 4 segundos e um terceiro. 

“O nome de Portugal foi elevado em inúmeras oca-
siões e muitas foram as seleções presentes a torcerem pe-
las cores lusas”, revelam.

 NATACHA CUNHA 



18 26 MAIO 2017

todos os escalões – desde bambis, minis, infantis, ini-
ciados, juvenis, juniores e seniores –, e que o seu “ADN” 
passa pela “maior visibilidade na formação”, sendo para 
continuar a aposta no andebol feminino, enquanto de-
fesa de um “regime igualitário, criando condições para 
a prática da modalidade em todos os escalões deste gé-
nero”. 

O presidente garantiu que a direção tem “os olhos 
postos no futuro”, mas orgulha-se dos objetivos até 
agora atingidos, dando exemplo da presença da equipa 
sénior no patamar mais alto do andebol nacional, de 
equipas dos escalões de formação em fases finais de 
campeonatos e a chamada de atletas às seleções regio-

NATACHA CUNHA 

ARTUR MAGALHÃES ASSUME TRIÉNIO 2017/2020 COM 
AMBIÇÃO DE “ENGRANDECER” O ANDEBOL CLUBE DE FAFE

nais e nacionais.
Artur Magalhães terminou agradecendo o “empe-

nho e dedicação de todos os atletas, técnicos, seccionis-
tas e dirigentes pelo esforço que dedicaram em prol do 
desenvolvimento, engrandecimento e reconhecimento” 
do clube, bem como patrocinadores e Município de Fafe, 
representado na sessão pelo vereador do Desporto. 

Pompeu Martins assegurou que o ACF poderá ver na 
Câmara Municipal de Fafe “um aliado em permanên-
cia”, salientando a forma como o clube tem “elevado o 
nome da cidade de Fafe”, atraindo eventos desportivos 
como a Final Four. “O Andebol Clube de Fafe é indis-
cutivelmente uma das nossas maiores marcas”, firmou. 

Pedro Valente, presidente da assembleia geral, a 
quem coube conduzir a cerimónia, encerrou desejando 
sucesso para este triénio, “a nível desportivo e formação 
de jovens”. “O fundamental é que saiam daqui homens 
e mulheres que olhem para o andebol com muito amor, 
que sintam que vale a pena jogar andebol e possamos 
levar longe o nome de Fafe”, rematou.

Na tomada de posse, que decorreu no Teatro Cine-
ma de Fafe, marcaram ainda presença o presidente da 
Associação de Andebol de Braga e o presidente da Asso-
ciação Nacional de Clubes de Andebol Não Profissional.

Os recém eleitos órgãos sociais do Andebol Clube de 
Fafe (ACF) tomaram posse, a 19 de maio, numa ce-
rimónia em que o reempossado presidente, Artur 

Magalhães, afirmou ser ambição para o triénio 2017/2020, 
“como até aqui”, encaminhar o clube para “valores de exce-
lência”, através da formação individual e coletiva dos atle-
tas.  

“Queremos continuar a trilhar um caminho que nos 
leva a um maior engrandecimento do nosso Andebol 
Clube de Fafe”, revelou o presidente. 

Artur Magalhães lembrou que o ACF compete em 

O Pavilhão Multiusos de Fafe vai acolher, no primei-
ra fim-de-semana de junho, dias 3 e 4, a Final Four 
da Taça de Portugal de Andebol. 

O sorteio da Final Four Feminina ditou que a primei-
ra meia final será disputada, às 11h00 de sábado, entre a 
Madeira SAD e o Alavarium Love Tiles. O segundo jogo 
irá opor o Colégio de Gaia à Assomada, a partir das 13h15.

No campeonato masculino, o primeiro jogo das 
meias finais põe frente a frente o AA Avanca e o Spor-
ting CP, sábado, às 15h45. A outra meia final será entre 
FC Porto e ABC Uminho, com início marcado para as 
18h00.

Os jogos das meias finais realizam-se no sábado, 

NATACHA CUNHA 

FAFE ACOLHE FINAL FOUR DE ANDEBOL, A 3 E 4 DE JUNHO
apurando aqui as equipas para a final que decorrerá no 
domingo.

Aquando do sorteio, que decorreu no Teatro Cinema 
de Fafe, no final de abril, o vice-presidente da Federação 
de Andebol de Portugal, José Augusto Silva, considerou 
que “Fafe é um palco fantástico, uma terra que respira e 
vive o andebol e, por isso, faz todo sentido que aqui seja 
disputada esta Final Four”.

Pompeu Martins, vereador do Desporto da Câmara 
Municipal de Fafe, revelou “orgulho e alegria” por Fafe 
ser o palco desta prova, defendendo que “Fafe tem já 
uma tradição vincada no que ao andebol diz respeito.”

O bilhete para cada dia tem o custo de cinco euros e 
pode ser adquirido na Loja Interativa de Turismo ou no 
local, antes dos jogos.

O Agrupamento de Dinamização Cultural e Re-
creativa (ADCR) de Santa Cristina de Arões con-
quistou a Taça da Federação de Futebol Popular 

do Norte (FFPN), no sábado, após vencer, por 3-0, a equipa 
penafidelense de S. Vicente do Pinheiro.

A ADCR Santa Cristina tornou-se assim a primeira 

NATACHA CUNHA 

ADCR SANTA CRISTINA VENCE TAÇA DA FEDERAÇÃO 
DE FUTEBOL POPULAR DO NORTE

equipa fafense a vencer esta competição interconcelhia.
Depois da entrega da taça, no Parque Desportivo de 

Polvoreira, onde foi disputado o jogo, a equipa partiu 
para Arões Santa Cristina onde foi recebida em festa na 
junta de freguesia.

O clube deixou “um agradecimento especial a todos 
os adeptos que fizeram parte desta caminhada”. “Sem 
o apoio de todos nada disto era possível, juntos somos 
mais fortes”, firmaram.

Foto: CMF
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ria difícil, mas que provaram até este jogo que não im-
possível. 

“Quero dar os parabéns a todos que deram tudo por 
este clube e esta causa que eu abracei, mas a vida é isto, 
nem sempre conseguimos os nossos objetivos”, expres-
sou, afirmando que agora é preciso “levantar a cabeça”, 

“descansar e refletir em tudo que se passou”. 
Momentos após o desfecho da última jornada, o 

clube publicou na sua página uma mensagem dirigida 
aos adeptos, agradecendo o “incrível” apoio ao longo de 

FAFE PERDE COM DESPORTIVO DAS AVES 
E DESCE DE DIVISÃO

A Associação Desportiva de Fafe perdeu, na desloca-
ção à Vila das Aves, com o Desportivo (3-0) e falhou 
um lugar no play-off de manutenção, descendo de 

divisão. Para a próxima época, o Fafe regressa ao terceiro 
escalão do futebol português, o Campeonato Portugal 
Prio. 

Num jogo em que a formação da casa procurava 
chegar ao primeiro lugar da Ledman LigaPro, coube 
à Mágica a primeira oportunidade de golo, através de 
Alan Júnior, aos 10 minutos, mas com o guarda-redes da 
formação da casa a defender. 

Aos 16 minutos, o Aves abriu o marcador num auto-
golo de Dmytro. A perder, a Mágica pressionou a forma-
ção visitada, que a 10 minutos dos 45' viu um jogador seu 
ser expulso após agressão a Reinildo. A terminar a pri-
meira parte, a Mágica poderia ter restabelecido a igual-
dade e na segunda parte entrou acutilante, mas o últi-
mo homem do Aves impediu sempre o golo do empate. 

O técnico da Mágica fez entrar Sarkic, Leandro 
Borges e Pedro Pereira para o ataque, mas o resultado 
manteve-se inalterado. O Aves em duas oportunidades 
acabou por sentenciar o jogo, fazendo o 2-0 e a um mi-
nuto dos 90́ o 3-0. 

“Faremos de cada lágrima uma motivação 
para voltarmos ainda mais fortes”

Em conferência de imprensa, no final do jogo, Ma-
nuel Monteiro, treinador da AD Fafe há 7 jogos, admitiu 
que o objetivo de permanência na Ledman LigaPro se-

todo o campeonato. 
“Não foi perfeito... mas com todos, foi mágico”, ex-

clamam, lamentando não terem conseguido atingir o 
objetivo “que tanto merecíamos” e não terem dado essa 
alegria aos adeptos, mas garantindo que “por 42 jorna-
das, a honra do emblema justiceiro foi aquilo que todos 
os jogadores, equipa técnica, staff, dirigentes e adminis-
tração sempre prezaram por defender”. 

“Faremos de cada lágrima uma motivação para vol-
tarmos ainda mais fortes”, rematam.

Foto: www.adfafe.pt

ARÕES SC É CAMPEÃO
E SOBE AO CAMPEONATO PORTUGAL PRIO

 NATACHA CUNHA 

O edil felicitou os aronenses pelas conquistas, “re-
flexo de muito trabalho e empenho”, que, afirmou, “nos 
deixa, a todos muito orgulhosos”.

“Em nome de Fafe, quero agradecer e felicitar o es-
forço e dedicação de todos estes atletas”, expressou, re-
forçando ser um “orgulho para Fafe e para o município”.

Vítor Castro, presidente do Arões SC, agradeceu o re-
conhecimento do município, mostrando-se muito satis-
feito por este que diz ser “o primeiro título de campeões 
em 25 anos de história do Arões SC,  e logo na pro-nacio-
nal de acesso aos campeonatos nacionais”.

Segundo o presidente do clube, ficou assim cumpri-
do o objetivo definido no início da época: “Este objetivo 
de subir novamente aos campeonatos nacionais, uma 
vez que descemos a época passada, mas com a cereja no 
topo do bolo que era ser campeão, pela primeira vez”, 
reafirmou.

Na última jornada, no sábado, a equipa recebeu o 
Vieira, com quem perdeu por 1-2, mas o momento foi 
igualmente de festa pelo título já conquistado. 

O Arões SC termina o campeonato com 67 pontos, 
resultado de 20 vitórias, 7 empates e 7 derrotas. 

“Pensamos já no resto da competição que falta esta 
época, as meias finais da Taça AF de Braga, sendo tam-
bém para nós um objetivo”, avançou o presidente do clu-
be, revelando ambicionar a “dobradinha”.

O Arões Sport Clube sagrou-se campeão da divi-
são Pró-Nacional da Associação de Futebol de 
Braga e garantiu a subida ao Campeonato Por-

tugal Prio, após a vitória por 2-1, frente ao Esposende, 
ainda a uma jornada do fim. 

A equipa foi recebida nos Paços do Concelho, pelo 
presidente da Câmara, Raul Cunha, e pelo vereador do 
Desporto, Pompeu Martins.

Equipa foi recebida nos Paços do Concelho. 
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o que eu queria e acho que se fundiu bem com o resto 
das pinturas”, anotou. 

Para Vicente Coda, organizador do evento, esta é 
uma missão cumprida. “Estou muito satisfeito com este 
projeto”, revelou, assinalando que os artistas, para além 
de fazerem o seu trabalho individual, organizaram wor-
kshops com a comunidade, nomeadamente na Cercifaf 
e Junta de Freguesia de Arões Santa Cristina, e um tra-
balho de sinergia artística entre todos os artistas resi-
dentes e convidados locais. 

O artista plástico e produtor brasileiro desvenda que 
em junho terá lugar a terceira residência artística, com 
jazz, música eletrónica e mais graffiti. “É uma arte que 
precisa de ser mais valorizada para quebrar os precon-
ceitos que ainda existem”, refere. 

Pompeu Martins, vereador da Cultura, também 
se mostrou satisfeito com o produto final. “Fafe final-
mente tem arte urbana e com artistas de qualidade”, 
assinalou, considerando que no final ficou um trabalho 
harmonioso, com a obra de Katia Suzue inspirada em 
elementos de Portugal, e do Minho em concreto, a fazer 
jus à designação “Fafe sala de visitas do Minho”, e a de 
Teresa Robalo ao “jardim florido”, a que o hino de Fafe 

NATACHA CUNHA 

MINHO E ‘JARDIM FLORIDO’ COMPLETAM GRAFFITI DO 
MURAL DA PRAÇA DAS COMUNIDADES

faz referência. 
O vereador da Cultura avançou ao Expresso de Fafe 

que a aposta nos graffitis na cidade é para continuar e 
que Fafe vai receber, na próxima residência, em junho, 
Cadu Mendonça, um nome premiado internacional-
mente no meio, que já elaborou o projeto a desenvolver 
em local ainda a designar. “Temos algumas ideias em 
zonas privadas, mas temos de falar primeiro com os mo-
radores. No futuro vamos trabalhar a zona do parque da 
cidade, porém sem entrar nos muros estruturantes, por-
que são a identidade do espaço, marcam muito o estilo 
arquitetónico da pessoa que o pensou, mas há alguns 
muros mais interiores com que as pessoas se podem de-
parar quase sem querer”, considerou. 

O graffiti do mural da Praça das Comunidades ficou 
completo com dois novos desenhos realizados nas 
segundas Residências Artísticas Café Cultural, 

pelas artistas Katia Suzue e Teresa Robalo, numa homena-
gem ao Minho e à natureza.

Katia Suzue, brasileira com descendência japonesa, 
explicou ao Expresso de Fafe que a sua pintura represen-
ta o seu “olhar nipo-brasileiro sobre os símbolos da cul-
tura portuguesa”. “Inspirei-me nas pessoas que passa-
vam aqui. Procurei ouvir o que gostariam de ver, porque 
isto fica para a cidade”, frisa, afirmando gostar muito de 
desenhar figuras femininas e por isso inspirou-se nas 
bonecas tradicionais da região do Minho. “Tem muita 
simbologia, com o coração, as vestimentas tradicionais 
portuguesas, a sardinha, o galo”, enumerou. 

Do outro lado, depois da ‘Bicha das Sete Cabeças’, re-
tratada na primeira residência artística, ficou o trabalho 
de Teresa Robalo. A artista de Almada fez “uma home-
nagem à natureza” e confessa que este foi “um desafio 
bem conseguido”, em que teve oportunidade de rever as 
suas capacidades. “Estou muito contente, é exatamente 


